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Data histórica na luta da classe traba-
lhadora mundial, o 1º de maio será marca-
do por atos públicos em todo o país. No
Rio de Janeiro haverá três atividades. A
partir das 15h, a CUT promove um ato-
show nos Arcos da Lapa, com a participa-
rão de artistas de destaque na música po-
pular brasileira: Dudu Nobre, Ana Costa,
Diogo Nogueira e Paralamas do Sucesso.
A atividade também contará com a presen-
ça de lideranças sindicais, populares e par-
lamentares. Os sindicatos filiados à CUT
montarão barracas no local.

Outra atividade no Centro, realizada
pela Coordenação Nacional de Lutas, In-
tersindical, Movimento dos Trabalhado-

prometendo benesses e direitos que eles
mesmos se negam a implementar, apesar
de haver decisões judiciais favoráveis e a
possibilidade de execução, nunca decidida
pelas lideranças dos mesmos grupos.

É verdade que aqueles que lideram po-
dem errar, tal qual todo ser humano, mas
deveriam ter a humildade de reconhecer
o erro ou dar lugar para quem tem visão
diferente. Continuaremos como abrigo
para reuniões de todos os companheiros
da categoria, na luta pela isonomia, pela
reintegração plena dos demitidos, nas
lutas jurídicas que já chegaram a Brasí-
lia. Disso não abriremos mão. Não faze-
mos mais que a nossa obrigação. Não ten-
do indicação, favores ou dívidas políticas
com a Petrobrás, o fazemos de forma cla-
ra, ética e democrática.
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O resultado da última eleição mostrou
claramente a posição da categoria contra o
peleguismo exacerbado da FUP/RH. Mos-
trou também o reconhecimento da defesa
dos petroleiros – novos, antigos e aposen-
tados – pela atual direção. Infelizmente, le-
vados por algumas lideranças, diversos gru-
pos foram colocados em oposição aos que
mais lutaram por suas causas. Alguns des-
ses grupos sempre apoiados pela direção
do Sindipetro-RJ. Estas lideranças não dis-
cutiram com suas bases a sua posição como
chapa de oposição em nenhum momento.
Talvez só com a FUP/RH.

Muitos só não alcançaram plenamente
suas conquistas pela oposição do RH da
empresa, leia-se FUP/RH. E aqueles que não
querem garantir seus direitos foram os mes-
mos que apoiaram uma chapa de oposição,

Categoria diz não à FUP/RH

res Rurais Sem-Terra, entre outros mo-
vimentos sociais, entidades sindicais,
populares e estudantis, acontece na Ci-
nelândia, a partir das 14h. Os principais
eixos do ato serão a defesa dos diretos dos
trabalhadores, o não pagamento das dí-
vidas interna e externa, o fim da política
de privatização dos recursos naturais,
contra o sucateamento e privatização da
saúde e educação públicas e em defesa
das reformas urbana e agrária. O micro-
fone do ato estará aberto a militantes de
entidades representativas, movimentos
sociais e partidos políticos para que fa-
çam suas saudações à luta dos trabalha-
dores do Brasil e do mundo.

1º de Maio na Cinelândia, Lapa e São Cristovão

Atos marcam Dia do Trabalhador

A política indigenis-
ta do Brasil é o tema
em debate na próxi-
ma segunda-feira,
dia 5, na Rádio Pe-
troleira. O progra-
ma Rádio Surgente,
às 18h, terá a parti-

cipação de representantes da Coordenação
das Organizações Indígenas da Amazônia
Brasileira e do Conselho Indigenista Missi-
onário (Cimi). No dia seguinte, no mesmo
horário, o programa Democracia e Comu-
nicação debate a influência psicológica da
comunicação e as experiências de tratamen-
to em saúde mental com comunicação, com
a presença do Conselho Estadual de Psico-
logia. Participe pelo telefone 2508-8878.
Ouça no www.sindipetro.org.br

No Repórter Surgente, na TV Comuni-
tária do Rio de Janeiro, o programa desta
semana é com a nova direção do Sindipe-
tro-RJ. Com imagens da apuração e entre-
vistas com atuais e futuros dirigentes. Nes-
ta quinta-feira, dia 1º de maio, às 16h30 e
sábado, dia 3, às 11h. Pelo canal 6 da NET
ou no endereço www.tvcrio.org.br.

Acompanhe a programação
do Sindipetro no rádio e TV

Em São Cristóvão, o ato organizado pela
Coordenadora Continental Bolivariana –
Capítulo Brasil Luiz Carlos Prestes denun-
ciará a política neoliberal implementada no
Brasil e na América Latina e seus reflexos:
desemprego, violência, falta de moradia,
educação e saúde. A manifestação acontece
na Quinta da Boa Vista, próximo ao portão
da Cancela, a partir das 10h, e contará tam-
bém com atrações culturais.
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A eleição de Fernando Lugo no Para-
guai é cercada de expectativas. Afinal é a
primeira vez que a esquerda elege seu can-
didato à presidência da República naquele
país. O ex-bispo católico foi eleito com
40,82% dos votos, pela Alianza Patriotica
para el Cambio (APC). A candidata colora-
da Blanca Ovelar teve 30,72% da votação
e o ex-general Lino Oviedo, da União Na-
cional de Cidadãos Éticos (Unace) atingiu
21,98%. O presidente eleito terá menos da
metade das 45 cadeiras do Senado.

Ordenado em 1994, Lugo era Bispo
emérito de San Pedro, um dos estados
mais pobres do Paraguai. No governo de
Nicanor Duarte Frutos (2003/2008) li-
derou o movimento Resistência Cidadã,
cujos protestos projetaram sua figura em
nível nacional.

Segundo o sociólogo Atilio Boron, em
artigo para o jornal Brasil de Fato, “Com
Lugo como presidente, toda a estrutura da
sociedade paraguaia enfrentará fortes aba-
los. Para começar, o aparato clientelístico
montado faz seis décadas e alimentado per-
manentemente por uma corrupção impe-
rante. A oposição que encontrará o ex-bis-
po será inclemente e intratável: donos ab-

Paraguai elege líder
do Resistência Cidadã

Cerca de 140 observadores de diver-
sos países acompanharam e fiscalizaram
as eleições presidenciais do Paraguai. A
comitiva brasileira contou com a presen-
ça do jurista João Luiz Duboc Pinaud, do
escritor e militante da teologia da liberta-
ção Frei Betto e do jornalista José Arbex
Jr., entre outros. Para Pinaud, presidente
da seção Rio da Associação Americana de
Jurista (AAJ) e ex-juiz eleitoral, a vitória
de Lugo representa um momento histó-
rico muito importante para o Paraguai e,
especialmente, para a América Latina.

“O povo foi às urnas com toda a dificul-
dade, mas ninguém desistiu. Os eleitores es-
tavam muito confiantes e agradeciam a pre-

sença dos observadores internacionais. Di-
ziam: ‘obrigado por terem vindo’. Fizemos
uma fiscalização acirrada tanto na eleição
como na apuração dos votos”, contou acres-
centando que o candidato eleito também
reconheceu a importância da comitiva inter-
nacional para a lisura do processo.

O jurista destacou, ainda, que a vitória
de Lugo, contra todas as expectativas, foi
um “aceno de modificação para o Paraguai
e um exemplo de pedagogia política e de-
mocracia para a América Latina e todo o
mundo”. E frisou: “pode-se oprimir, domi-
nar um povo durante muito tempo, mas
um dia ele encontra seus caminhos de
transformação e toma as rédeas do poder”.
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Cipa do Cenpes tem posse hoje
Hoje, quarta (30/04), às 9h, no auditório cen-
tral do Cenpes, ocorre a posse da nova ges-
tão da Cipa. Os representantes eleitos pelos
trabalhadores são Carlos Mercês de Mendon-
ça, Coaracy Lopes Guimarães Filho, Marce-
llo Gomes da Silva, Dener Fabrício Lins dos
Santos, como titulares, e Eduardo Henrique
Soares da Costa, Fábio Luis Lima de Farias e
Flávio Jardim, como suplentes.

Assembléia para
plenária da CUT

O Sindipetro-RJ realiza dia 14 de maio, no
auditório do Sindicato, às 17h30, a assembléia
para eleição de delegados para a 8ª Plenária
Estatutária Estadual da CUT-RJ. Os petrolei-
ros têm direito a 14 delegados.

Koch: pauta é encaminhada
O Sindipetro-RJ encaminhou esta semana
à Koch Petróleo a Pauta de Reivindicações
do Acordo Coletivo de Trabalho, aprovada
pelos trabalhadores no último dia 4. Entre
as propostas está o reajuste salarial pelo
ICV-Dieese, mais 10%.

Aposentados
Sistema Petrobrás – Reunião terça, 6 de
maio, às 14h, no auditório.
Angra –  Reunião 7 de maio, quarta, às 11h.
Manguinhos – Reunião dia 8 de maio, ter-
ça, às 14h, na sede.

MP investiga Cosan
A Cosan, maior produtora de açúcar e álcool

do país, controlada pelo usineiro Rubens Ometto
e que venceu a Petrobrás na compra da Esso Bra-
sileira de Petróleo, está sendo investigada pelo
Ministério Público de Campinas. De acordo com
O Globo, de 25/04, a empresa, que tem 45 mil
funcionários, está sendo investigada pelas mor-
tes de José Mário Alves Gomes, em 2005 e de José
Pereira Martins, em 2007. Elas teriam entrado no
grupo das 21 mortes de trabalhadores da região,
suspeitas de excesso de trabalho no corte de cana.
A Cosan já tem em sua ficha três mortes, duas
ações civis públicas, 21 procedimentos e 103 de-
núncias de irregularidades trabalhistas no MP. A
direção da empresa nega que as mortes estejam
relacionadas à exaustão.

solutos de vidas e administradores que es-
tão durante décadas no poder, oportunis-
tas e hipócritas aderentes à norma do jogo
democrático não deixaram de empregar
qualquer recurso para desestabilizar o pro-
cesso e provocar uma situação similar a
que encontra na Bolívia Evo Morales.”

Uma das mudanças mais aguardadas
é no atual contrato com a Usina de Itai-
pu. Durante a campanha, Lugo defen-
deu o reajuste do valor da energia com-
prada pelo Brasil. Cada país tem direito
a 50% da produção, mas o Paraguai só
utiliza 10% de sua parte (5% do total), e
vende o restante ao Brasil.

Observadores internacionais fiscalizam eleiçãoObservadores internacionais fiscalizam eleição


